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1. INTRODUÇÃO 
 

A esporotricose é uma micose subcutânea zoonótica causada por fungos do 
gênero Sporothrix, os quais são dimórficos, apresentando a forma leveduriforme 
(35°C) no hospedeiro e a forma filamentosa (25°C) no ambiente (MADRID et al. 
2011). A principal espécie envolvida na enfermidade é o S. schenckii (SOUZA et 
al. 2006), porém com a caracterização de mais cinco espécies, atualmente tem 
sido denominado Complexo Sporothrix, destacando-se o S. brasiliensis 
identificado em diversos animais na região sul do Brasil (CRUZ, 2013). 

O fármaco de escolha para o tratamento da esporotricose é o itraconazol 
(CORGOZINHO et al. 2006), porém já tem sido relatado casos de resistência a 
este e também resistência cruzada a outros azóis, tendo que ser associado a 
outros fármacos para o sucesso terapêutico (OLIVEIRA et al. 2011; GUTERRES 
et al. 2014). Mediante estas dificuldades, tem se intensificado a pesquisa por 
novas alternativas terapêuticas, principalmente utilizando plantas medicinais, sob 
forma de diversos tipos de extrações e partes destas, principalmente de espécies 
vegetais com ampla distribuição na natureza (GIORDANI et al. 2013). 

As plantas Aroeira-mansa (Aroeira-da-praia, Aroeira-vermelha) e Lanceta 
(Arnica, Espiga-de-ouro) possuem uma alta distribuição em Pelotas-RS, e vem 
sendo utilizada na medicina popular da região, principalmente para limpeza e 
tratamento de feridas. Além do uso popular, pesquisas vem demonstrando que 
essas plantas apresentam diversas ações medicinais, entre elas, a atividade 
antimicrobiana (GUERRA et al. 2000; DUARTE et al. 2004; GIORDANI, 2013).  

Com isso, o objetivo do trabalho foi avaliar a atividade antifúngica do extrato 
hidroalcoólico de aroeira-mansa (Schinus terebinthifolius) e lanceta (Solidago 
chilensis) frente a isolados clínicos de Sporothrix brasiliensis. 
 

2. METODOLOGIA 
 

As plantas foram coletadas em Pelotas-RS e identificadas no 
Departamento de Botânica do Instituto de Biologia-UFPel.  

Para preparação dos extratos, pesou-se 100g das folhas de cada planta, 
misturando a 500mL de álcool de cereais 70%, permanecendo em frasco de vidro 
estéril hermeticamente fechado, isolado da luz e em temperatura ambiente, 
durante sete dias, sendo diariamente agitado por um minuto. Após esse período, 
foi filtrado com gaze estéril e restitui-se o volume com álcool de cerais a 70%, 
obtendo-se a tintura, que foi armazenada em frasco âmbar estéril hermeticamente 
fechado em temperatura ambiente SCHIEDECK et al. (2008). No instante dos 



 

testes in vitro, os extratos passaram por rotaevaporação à vácuo em banho de 
aquecimento (40°C) para retirada do solvente, e após foi restituído o volume com 
água destilada estéril para obtenção do extrato hidroalcoólico.  

Foram utilizados sete isolados de Sporothrix brasiliensis provenientes de 
casos clínicos de felinos (n=6) e canino (n=1) estocados no Laboratório de 
Micologia Veterinária - UFPel, cultivados em meio Sabouraud Dextrose com 
Cloranfenicol a 25°C. A atividade antifúngica foi avaliada pelo teste de 
microdiluição em caldo, baseado no documento CLSI M38-A2 (2008) com 
modificações para fitofármacos e S. brasiliensis. Sendo testadas seis 
concentrações seriadas (100-3,12mg/mL) dos extratos vegetais em duplicata. 

O inóculo foi preparado a partir de colônias fúngicas com sete dias de 
crescimento em solução salina, padronizado em espectrofotômetro (λ 530nm, T 
70-76%). Foram realizadas duas diluições seriadas, com o inóculo padronizado e 
solução salina estéril (1:100) e a partir desta, em meio RPMI-1640 (1:20). Os 
resultados foram expressos em Concentração Inibitória Mínima (CIM), através de 
leitura visual, e Concentração Fungicida Mínima (CFM). Para determinação da 
CFM, foram semeados 10μL das suspensões das microplacas em ágar 
Sabouraud Dextrose com Cloranfenicol incubadas a 25°C por sete dias. Além 
disso, o antifúngico padrão itraconazol também foi testado em 10 concentrações 
seriadas (64 a 0,12 µg/mL) para avaliar a suscetibilidade dos isolados fúngicos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados dos extratos hidroalcoólico demonstraram CIM de 

3,12mg/mL e CFM entre 6,25 e 50mg/mL (Aroeira-mansa); e CIM entre 12,5 a 
50mg/mL e CFM entre 50 a 100mg/mL (Lanceta), onde dois isolados não foram 
eliminados. Já em relação ao itraconazol, foi observado CIM de 0,5 a >64 µg/mL e 
CFM de 64 a >64 µg/mL (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Resultados do teste de microdiluição em caldo mediante 

concentração inibitória mínima (CIM) e concentração fungicida mínima (CFM) dos 
extratos hidroalcóolicos e do antifúngico padrão sobre isolados de S. brasiliensis 

Isolado  Extrato (mg/mL)  Antifúngico 
padrão (µg/mL)    

 Aroeira-mansa Lanceta Itraconazol 
CIM CFM CIM CFM CIM CFM 

1 3,12 12,5 50 >100 64 64 
2 3,12 6,25 50 >100 8 >64 
3 3,12 50 12,5 50 >64 >64 
4 3,12 25 25 50 0,5 64 
5 3,12 12,5 12,5 50 64 64 
6 3,12 12,5 12,5 100 16 64 
7* 3,12 12,5 25 50 16 64 

>100 e >64: sem atividade nas concentrações testadas; *Isolado de canino. 

 
Essas mesmas plantas foram estudadas por RATSLAFF et al. (2013) e 

demonstraram atividade sobre isolados na forma leveduriforme de S. schenckii, 
porém o extrato de S. chilensis teve atividade apenas em três isolados (n=9) com 
CIM e CFM entre 50 a 100mg/mL, enquanto o extrato de S. terebinthifolius obteve 
inibição de todos isolados (n=9) com CIM entre 3,12 a 12,5mg/mL e CFM entre 
6,25 a 12,5mg/mL. Nos dados observados, o extrato de Aroeira-mansa 
apresentou CIM de 3,12mg/mL em todos isolados e o de Lanceta teve ação sobre 



 

todos isolados, porém com CIM entre 12,5 a 50mg/mL, e com dois isolados sem 
CFM nas concentrações testadas. Essa variação pode ser explicada pela espécie 
utilizada no presente trabalho (S. brasiliensis) e forma de apresentação do fungo 
(filamentosa). As diferenças entre as espécies do complexo Sporothrix estão no 
diâmetro médio das colônias, morfologia dos conídios, perfil de assimilação de 
carbono, sequenciamento genético e assimilação de açúcares (CRUZ, 2013). Em 
relação a virulência das espécies do gênero, estudo realizado por ARRILLAGA-
MONCRIEFF et al. (2009) utilizando modelo experimental murino, descreve o S. 
brasiliensis e S. schenckii como as mais virulentas. 

Outros trabalhos avaliando extratos destas plantas, também foram 
realizados com outros fungos, como Malassezia pachydermatis, proveniente de 
casos clínicos de dermatite e otite, onde o extrato hidroalcoólico de Aroeira-
mansa apresentou ação sobre todos isolados testados (n=48) e o de Lanceta 
apresentou baixa atividade, tendo ação apenas em cinco isolados, com CIM entre 
25 a 100mg/mL e CFM de 100mg/mL (GIORDANI, 2013). O extrato de aroeira 
também tem sido relatado com atividade antibacteriana sobre Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa por GUERRA et al. (2000), 
podendo ser considerado um extrato com grande potencial antimicrobiano. Em 
outro trabalho de DUARTE et al. (2004), que estudou 45 extratos hidroalcoólicos 
de plantas, dentre eles, Solidago chilensis demonstrou atividade frente a S. 
aureus e Streptococcus faecium, com CIM de 0,1 e 1,6mg/mL respectivamente.  

Em relação ao antifúngico, tem se observado CIM entre 0,21 a 1,75 µg/mL 
(S. schenckii) (MEINERZ et al. 2007), e 0,015µg/mL a 2μg/mL (S. brasiliensis) 
(MARIMON et al. 2008; OLIVEIRA et al. 2011; NEVES et al. 2012), o que foi 
diferentemente observado neste estudo, onde as CIM foram maiores. Apesar do 
CLSI M38-A2 não ser específico para o fungo em estudo, resultados do 
itraconazol com CIM ≥4,0 µg/mL são tidos como resistentes para certos fungos 
filamentosos, sendo observado seis isolados com CIM >8,0 µg/mL, além de CFM 
≥64 µg/mL. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pode-se concluir que os extratos vegetais testados tiveram atividade sobre o 

Sporothrix brasilinesis, destacando o extrato hidroalcóolico de Aroeira-mansa, 
tendo atividade até mesmo sobre os isolados com maior resistência ao 
itraconazol. Por isso, se fazem necessários estudos complementares para a 
utilização deste extrato como alternativa terapêutica. E além disso, salienta-se o 
aumento do surgimento de microrganismos fúngicos resistentes, sendo uma 
problemática na saúde pública.  
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